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Prefácio



			Depois de muito tempo escondendo seus sentimentos dos amigos, familiares e dela mesma, Elisa, que era considerada uma androide, depara-se com romances, até então sentimentos desconhecidos para ela.


			Com 16 anos, fingindo ser estável com seus sentimentos e supercontroladora sobre tudo, Elisa se permite sentir o mundo à sua volta, chorar, sorrir e experimentar coisas novas, enfrentar desafios e aproveitar experiências: como enfrentar uma dura realidade sobre seu ciclo de amigos, conhecer pessoas novas, despedir-se, lidar com ciúmes, ouvir a opinião dos outros, admitir sentimentos e muito mais. 


		




		

			
Um dia fora da rotina


			Muitos contos começam com “Era uma vez”, um clichê que amamos durante toda nossa infância sempre que abríamos os livros de contos de fadas, princesas ou até mesmo desbravadores. Crescemos e deixamos de acreditar em príncipe encantado e na ideia de que tudo dará certo no final, paramos para raciocinar que todas as vezes que abrirmos novamente a capa do livro, a história se repetirá. Então enjoamos do livro e procuramos outro e vamos percebendo que o início, o meio e o fim sempre são os mesmos “Era uma vez… O príncipe encantado apareceu… E eles viveram felizes para sempre!”


			A história que contarei a vocês hoje é diferente, é a minha história. Uma garota do interior de uma cidadezinha pacata chamada Santos, com 16 anos e uma vida “perfeita”, segundo a opinião de quem costuma me ver em meio aos corredores da escola, com apenas dois amigos que apresentam um estilo totalmente diferente do meu, mas que nos damos superbem. Meu nome é Elisa, o que posso dizer sobre minha aparência física é: tenho 1,60 de altura, sou pálida, de cabelos negros e olhos castanho-esverdeados, igualzinha à minha mãe. 


			Quem está vindo ali pela calçada toda apressada é a minha melhor amiga, a Sasa, seu verdadeiro nome é Gabriela, porém nós criamos apelidos para cada um, o meu é Lis, o nosso amigo, o Lucas, tem o apelido de Levi, eu acho Sasa uma das pessoas mais lindas que conheço, de pele morena e cabelo castanho cacheado, os olhos dela são pretos como carvão. O Levi é alto, magro, cabelo liso e loiro de olhos azuis, sempre com o mesmo corte simples e uma touca para esconder as orelhas.


			— Lis, você viu ou tem notícias do Levi? Ele não responde minhas mensagens desde ontem e nós nem escolhemos nossa fantasia para o festival! 


			— Oi para você também, Sasa! E ele não me responde desde o início da semana, você está no lucro por só ter ficado sem notícias apenas dois dias.


			Sasa não é de muita formalidade, mas eu também não, então está tudo certo. Ela e o Levi me consideram um androide, pois consigo sempre entregar as coisas em dia, acompanho as séries a que os dois estão assistindo e acabo dando spoiler e isso os deixa muito bravos, ainda não costumo demonstrar o que sinto, aprendi a controlar até minhas expressões faciais.


			— Qual é a sua de “oi”? Comece a falar agora! 


			— Tá bom… Calma, calma, eu ainda não sei o que vou vestir, mas tenho ideias em mente! Nessa temporada de agora e na passada saíram vários animes legais, uns novos e outras continuações…


			Comecei a falar sobre as fantasias para o festival e continuamos a conversar durante todo o caminho para a escola, já que fui barrada em meio aos meus pensamentos por ela na saída de casa. Chegando à escola, bati de frente com o Levi, confesso que senti um pouco de tensão entre ele e Sasa, como não sou tonta, sempre soube que eles sentem algo um pelo outro desde o primário, mas é notável que algo aconteceu e a minha suspeita aumenta, pois Sasa não tocou mais no assunto do Levi não a ter respondido desde ontem. Decido quebrar o gelo puxando assunto:


			— Oi, Lucas!


			Ele me respondeu com um olhar de desconfiança, porque eu nunca o chamo assim, mas entrou no clima e me respondeu à altura.


			— Oi, Elisa!? Como vai você?


			— Vou bem e você? Não tenho notícias suas desde quinta da semana passada.


			— Bem, desculpa, é que eu não sabia como me direcionar a você depois do que aconteceu… Não sabia o que falar… Como te confortar; e a Sasa não me ajudou muito com isso… Então eu realmente fiquei perdido sem saber o que fazer…


			— Eu não te ajudei? Você é tão egoísta!


			Interrompido pela Sasa furiosa, ele calou e saiu.


			— O que foi isso que eu acabei de presenciar? Você poderia me explicar o que está acontecendo entre vocês dois? 


			Sasa simplesmente saiu, sem dizer uma única palavra e eu fiquei lá sozinha na frente do colégio, sendo atropelada por todos os alunos que passavam pela porta para entrar. O festival de inverno já era amanhã, então tive total certeza de que não iríamos com fantasias combinando esse ano, e eu não teria meus amigos ajudando a me sentir bem em meio a tantas pessoas, seria só uma completa estranha no meio da multidão sentindo-se sozinha e com vontade de ir para casa. 


			E sobre o acontecimento que o Levi estava falando, não foi nenhuma morte dramática onde o protagonista fica em depressão durante todas as suas férias ou coisa do tipo, até porque isso é a vida real, as pessoas morrem e quem os conhecia tem determinados tempos de luto, mas a vida não para e logo os seres robóticos que precisam de órgãos e nutrientes, voltam para suas rotinas normais. A minha avó só ficou doente, mas ela já está bem e não estou depressiva por tal acontecimento.


			Fui para a minha primeira aula do dia, que deveria ser a melhor de todas, Literatura, onde entregaríamos uma resenha para a professora sobre Mille-Susy, que adorava esse romance. Não acho a menor graça naquele livro, só li uma vez e sempre entrego a mesma resenha e a professora fica impressionada em como consigo todos os anos ter críticas maravilhosas e diferentes, mas com a mesma finalidade. Ela realmente lê o que eu escrevo? Vou testar isso este ano, desta vez realmente coloquei a minha opinião sobre o quanto acho chato esse romance, aquela garota mata muita gente e o escritor é um maluco que romantiza o fato de que ela luta pela sua sobrevivência todos os dias fugindo e explodindo esconderijos inimigos; nada contra quem gosta, respeito muito a opinião de todos e acredito que algum dia ainda vou encontrar alguém que pense o contrário e saiba me fazer pensar diferente, mas com argumentos sólidos.


			Chegando à sala, tive a surpresa de não encontrar a professora, e sim um cara estranho de olhos escuros e muito sedutores, cabelos castanhos brilhosos, uma pele branca meio pálida, será um vampiro? Ou apenas um cara que não gosta de sair de casa, assim como eu? Ele não é velho, não parece velho, deve ser um substituto. Eu particularmente já sabia que ia me dar mal na resenha se a professora realmente fosse ler, mas agora eu tenho certeza! Fui a primeira a entrar na sala, estava tão desconfortável e insegura sobre estar ali, queria muito sair, não vi o Levi ou a Sasa e essa era a única aula da semana que fazíamos juntos e eles não apareceram. 


			Aquele cara não falou nada, sentou-se com os pés em cima da mesa, será que tem algum problema? Ou está tentando chamar a minha atenção para ver se comento sobre o seu comportamento? Depois de um tempo, o diretor mandou avisar para todos os alunos que não haveria aula de Literatura, pois sra. Glória avisou em cima da hora que não poderia comparecer e não houve tempo de chamar o substituto.


			Ao ouvir aquilo, bateu-me um pouco de desespero, quem era aquele garoto? Então eu perguntei:


			— Quem é você? Por um momento pensei que fosse um substituto.


			— Desculpe se te fiz pensar isso… Peço perdão pelo meu comportamento… Meu nome é… Bem para você é Levi…


			O garoto saiu assim que terminou de falar, que estranho pedir desculpas pelo comportamento, como se eu fosse uma fiscal ou algo do tipo, e o nome dele é Levi? Eu vou perguntar ao diretor quem é esse garoto. 


			Chegando à sala do diretor, eu o cumprimentei:


			— Oi, sr. Adans, tudo bem com o senhor? 


			O sr. Adans é um homem alto e gordo, com uma barriga que chega aos lugares antes dele, usa um óculos que fica descendo para a ponta do seu nariz, e ele faz questão de arrumá-lo com o dedo do meio, fica meio estranho, mas ninguém nunca teve coragem de falar nada, só tem cabelos nos lados da cabeça e no meio tem uma careca lisa, parece um estádio de futebol.


			— Senhorita Elisa, já ia pedir para vir à minha sala, entre.


			— Então, vim aqui para te perguntar: entrou algum aluno novo na escola?


			— Era exatamente sobre isso que gostaria de falar com você! O aluno novo se chama Raphael Sanvander Costa, aqui está a ficha dele, peço que o apresente à escola. Você teria a primeira aula de Literatura com ele, circunstância que facilitaria o seu trabalho, porém, como a senhora Glória faltou, você terá a tarefa de procurá-lo pelo colégio.


			— Ok, pode deixar comigo! 


			— Sabia que podia contar com você.


			Saí da sala do Sr. Adans e fui correndo procurar pelo Raphael, achei-o facilmente, para a minha surpresa.


			— Oi, Raphael, sou seu guia hoje!


			— Você não acha que está atrasada, Elisa?


			— Como você sabe o meu nome? E eu não estou atrasada! O Sr. Adans me designou esse trabalho agora há pouco…


			— Você esqueceu seu trabalho sobre Millie-Susy na sala, e realmente ela é só uma garota que busca sobrevivência, é bobagem romantizar isso.


			— Leu o meu trabalho? 


			— Sim! Está muito bom, se eu fosse o professor te daria um dez. 


			— Você realmente leu Millie-Susy?


			— Você não vai me apresentar o colégio?


			— Ah, sim, vamos começar por onde estamos agora…


			— Aqui é o espaço designado para os alunos se sentarem para comer o lanche que compram na cantina que fica atrás daquela porta, eles vendem diferentes lanches durante a semana, virando esse corredor você encontra a biblioteca, sala do diretor, sala dos professores, sala de Literatura e História. Se seguir mais em frente e virar à esquerda, tem os banheiros masculinos de um lado e os femininos do outro, continue andando e você vai encontrar a sala de computadores e todas as outras salas de exatas, terminei o seu guia? Posso ir agora?


			— … pode!


			Qual o problema desse garoto? Ele não gosta de mim? E como ele sabe tudo isso? Nem eu conseguiria explicar tão rápido.


			— Tchau, Elisa, continue escrevendo sobre Millie-Susy.


			Canalha, cortou-me totalmente e ainda vem falar para continuar escrevendo sobre Millie-Susy? Ai, droga! Ele se esqueceu do horário das aulas. Vou pedir para a Sasa para entregar. Sinceramente, estou intrigada sobre ele, um cara novo que sabe tudo a meu respeito, é realmente estranho, fico sem saber o que falar, passo minutos pensando no que vou dizer e ele já está com a resposta pronta…


			— Lis? Terra chamando Elisa.


			— Ah, oi, Sasa! Faz muito tempo que você tá me chamando?


			— Uns 5 minutos, você sumiu a aula toda.


			— Eu sumi? Você me deixou lá na entrada, parada feito uma doida.


			— Não vamos falar sobre isso, já passou, não é mesmo?


			— Você pode fugir agora, mas não para sempre, pois preciso de um favor.


			— Não acredito! A androide Elisa precisa de mim?


			— Hahaha! – Ri com sarcasmo. – Preciso que entregue este horário para o aluno novo, o nome dele é Raphael, tem olhos escuros, cabelos castanhos e é meio pálido.


			— Nossa! Temos alguém interessada por um garoto, isso é realmente um alívio.


			— O que você quer dizer com “isso é realmente um alívio”? – Fiz sinal de aspas com as mãos. 


			— Você nunca falou sobre garotos ou garotas em outro sentido em sua vida e você tem como melhores amigos um homem e uma mulher, eu realmente não sabia o que você era, por isso te chamo de androide, bem… Não só isso, mas no momento não vem ao caso.


			— Você sempre com suas piadas! Você vai entregar o horário ou não?


			— Calma, eu vou! Onde ele tá?


			— Não sei, se vira e acha ele.


			Dei as costas e saí. Eu gostando de alguém? Deus me livre, amores são só atraso na vida das pessoas e é por isso que meus pais são separados, minha mãe ainda conseguiu um cara que acompanhasse o ritmo dela, meu pai infelizmente não, ele é lento para tudo, relaxado e tranquilo, particularmente prefiro morar com ele, consigo ser agitada sem outra doida na casa e o estresse dela em relação ao namorado. Realmente consigo levar a vida bem morando com meu pai. Mas agora vou para a aula, tenho que ser um androide que as pessoas possam se orgulhar.


			Chegando à sala de aula, dei de cara com o Raphael, ele está me seguindo? Para o meu azar, cheguei tarde e tive que ficar em dupla com ele, ou era ele ou a garota que se acha melhor do que todo mundo, minha rival desde que entrei nessa escola. Acho incrível, pois somos pessoas totalmente diferentes em relação a tudo, a gostos e aparência física, ela tem um cabelo loiro, liso e olhos azuis lindos, o corpo perfeito, porque gasta horas na academia. Nem se eu quisesse me sentar com ela, tenho certeza de que me expulsaria da mesa na mesma hora, eu não entendo o que fiz para ela me odiar tanto. 


			— Parece coisa do destino, hein, senhorita Elisa! – falou Raphael.


			— Destino que nada, você está me seguindo! – respondi, cínica, mas me arrependi na mesma hora.


			— Eu não, muito agradável que é sua companhia, mesmo! Sempre curiosa, cheia de perguntas, intrigada sobre tudo.


			— … – Fiquei sem saber o que falar, mais uma vez.


			Isso foi muito grosso da parte do Raphael, sinto-me totalmente ofendida e realmente magoada. Saí dali o mais rápido que pude assim que a aula acabou, totalmente desordenada. Sentindo-me um completo lixo para a sociedade. Eu não sei o porquê de ter me importado com a opinião de um sujeito estranho que acabei de conhecer… Será que a Sasa estava certa? Eu não acredito que me apaixonei por uma pessoa que nunca vi na vida, não sei nada sobre… Não! Para de pensar besteira, Elisa Carvalho Rabelais, devo estar muita brava comigo mesmo, me chamar pelo meu nome completo. Estou furiosa!!! Vou até pensar em refazer o trabalho sobre Millie-Susy um elogio daquele garoto é ofensa para mim.


			Depois daquele estresse sem motivo, fui terminar minhas aulas, não vi mais o Raphael, foi realmente um alívio, voltei para casa, tinha que me apressar, ainda vou jantar com meu pai hoje, ele fez lasanha e é simplesmente deliciosa. 


			Chegando perto de casa, a um quarteirão, eu já podia sentir o delicioso cheiro da lasanha, meu pai é ótimo em várias coisas, mas cozinhar realmente é o forte dele! (Não querendo me gabar, mas também sou boa nisso.) Cheguei, entrei, sentei-me na cadeira e falei com meu pai:


			— Oi, pai.


			Meu pai tem uma estatura média, cabelos negros que dão destaque aos brancos, barba bonita, não muito cheia, mas sem falhas, ele diz que a preserva para ficar com uma cara séria de policial mau.


			— Oi, filha, como foi seu dia?


			— Como posso dizer… Exótico! – Sim, essa palavra define bem o meu dia.


			— Exótico por quê? – ele pergunta, erguendo uma sobrancelha.


			— Aconteceram coisas estranhas, chegou um garoto novo e ele é meio estranho. Estou realmente intrigada. – Por que eu admiti isso? 


			— Você puxou à sua mãe, foi assim que eu e ela começamos a nos falar.


			— Sai pai, pelo amor de Deus, ele já me deixou muito estressada, só hoje, e olha que quase não falei com ele direito!


			— Em meio a discussões e desejo!


			— Desejo de socar a cara dele – cochichei. 


			Naquele momento, emburrei a minha cara e meu pai começou a rir e começamos a rir juntos, engasguei-me com a lasanha e meu pai riu mais ainda em vez de me ajudar, considerei como uma noite agradável! Eu realmente precisava daquilo depois do dia que tive. Logo depois que terminamos de comer, lavei a louça e subi para meu quarto, tomei um bom banho e me deitei na cama. Fiquei pensando em Raphael, eu odiava aquele menino, ele não saía da minha cabeça. Depois de tanto pensar acabei dormindo.


		




		

			
Sentimento estúpido que surge


			— Elisa… Filha… Acorda, criatura!


			— Bom dia também, pai. 


			— Desculpa, filha, mas tem um rapaz que se nomeia seu amigo aí.


			— Amigo? É o Levi? 


			— Se fosse o Levi, eu não estaria dizendo “Um rapaz que se nomeia seu amigo”! – ele retrucou, fazendo sinal de aspas com as mãos.


			— Bom dia então, né? – disse, por fim, levantando-se.


			Ser acordada numa sexta-feira tão cedo por meu pai desse jeito não é sinal de um bom dia, prevejo! Desci para ver quem é esse “rapaz que se nomeia meu amigo”. Desci quase como vim ao mundo, cabelo todo bagunçado e cara inchada de sono, nem escovei os dentes. Desci as escadas coçando o meu olho. Escutei uma voz um tanto familiar…


			— Você sempre recebe suas visitas assim, Elisa?


			Ai meu Deus! É o Raphael e ele me viu despida. Virei e subi correndo as escadas o mais rápido que pude e… Escorreguei, bati a cabeça e desmaiei. Quando estava acordando, podia escutar longe a voz do Raphael.


			— Elisa? Por favor, esteja bem…


			— Por que tanta preocupação com uma idiota como eu? – Merda ainda estou sem roupa, constatei, atordoada. 


			— Você não é idiota e me desculpa por isso… Antes que eu me esqueça, seu pai é meio doido de sair e te deixar sozinha em casa com um estranho.


			— Ele sabe a filha que tem! – disse, apenas para não concordar com ele. Meu pai é maluco por me deixar sozinha com um estranho.


			— Mas não sabe sobre o estranho que deixou entrar! E, pior, foi a oportunidade perfeita você desmaiar, eu posso ter abusado de você e não tem como você provar.


			— Você não fez isso. – Esse garoto é doente!


			— Tem razão, eu não fiz, mas poderia ter feito! Você realmente me acordou.


			— E você me fez dormir. – Sério, Elisa que você disse isso? Você não pensa antes de falar, não, menina?


			— Hahaha, vejo que está de bom humor hoje, que bom!


			— Estou mesmo, e com uma baita dor de cabeça. 


			— Dor de cabeça eu não sei… Agora seu hálito está horrível.


			— Agora estou com dor de cabeça e constrangida.


			— Você está só de sutiã e calcinha e está constrangida porque falei que seu hálito está fedendo? Você realmente é estranha.


			Saí e fui vestir minha roupa, escovar os dentes e me preparar para a escola. Saí dali tão depressa que esqueci que tinha deixado Raphael sozinho. Ao lembrar-me disso, corri para a sala e quando cheguei lá não o encontrei mais. 


			Estava colocando meu café quando ouvi alguém bater à porta, fui abrir e era o Raphael segurando uma sacola, abri a porta, ele entrou e me entregou uma sacola com um remédio para dor de cabeça — atencioso, observei. Ele se sentou no sofá, mas não demorou muito, foi para a cozinha, abriu um armário, pegou um copo, colocou café para ele e me perguntou se eu era tão mal-educada a ponto de deixar uma visita tomar café sozinha.


			— A casa é minha ou sua? – perguntei, em tom sarcástico e cruzando os braços.


			— Bem… Vejamos… Este imóvel tem paredes de cor agradável e uma sala/cozinha muito bem decorada. Esta casa é a sua! Meus pais não têm ideias boas assim – respondeu-me em um tom mais sarcástico ainda, o que Sasa consideraria impossível se eu contasse sobre isso para ela, já que a própria diz que sou bilíngue, falo português e sarcasmo.


			Com um sorriso de canto sentei-me e tomei meu café enquanto observava Raphael e me perguntava o que ele queria comigo para vir tão cedo à minha casa, mas fui interrompida em meus pensamentos por ele mesmo, o dono dos meus pensamentos momentâneos.


			— Então, vim aqui tão cedo para te pedir meus horários de aula, que a senhorita fez o favor de não me entregar.


			— Eu pedi para Sasa entregar, estava com raiva e sem tempo.


			— Não sei quem é Sasa. Mas tenho certeza de que você os tem gravados na cabeça.


			— Sinto muito te decepcionar, mas quando bati a cabeça perdi muita coisa do meu armazenamento.


			— Você não é um androide! Eles não andam com cabelo bagunçado tão lindamente e com rostos inchados que chega a ser fofo e ainda mais sem roupa mostrando o corpo… – ele cochichou o final.


			— O que você disse? – Eu escutei o que Raphael falou, mas gosto de me fingir de sonsa.


			— Eu disse muita coisa.


			— Por último? – insisto, gosto de provocar e ver no que dá.


			— Falei que um androide não sai sem roupa – disse, revirando os olhos e tomando o último gole de café. Um ponto pra mim, sorri, convencida. 


			— Vamos para a escola ou então vamos chegar tarde. – Ignorei-o completamente, sei que nunca serei capaz de apagar aquela vergonha da minha memória, menos ainda da memória de Raphael. 


			— Espera… – Ele se levantou, interrompendo a minha ação e linha de pensamento.


			— O que foi? – perguntei, assustada, como se alguém tivesse me acordado de um sono profundo.


			— Por favor, Elisa, me perdoe…


			Naquele momento, Raphael chegou mais perto, puxou-me pela cintura como se me amasse e me conhecesse durante toda a sua vida, beijou a minha testa, abraçou-me e beijou-me como se fosse a última vez que me veria, aquilo foi tão inesperado que eu fiquei paralisada, eu queria aquilo! No fundo, eu sabia que queria aquilo, então ele parou e me olhou como se estivesse admirando um diamante, e eu não resisti àqueles olhos lindos e àquela boca carnuda e o beijei de volta, colocando minha mão subindo sobre sua nuca, causando-lhe um leve arrepio, como aquilo era bom, tão bom que eu não queria parar nunca mais, mas alguém bateu à porta. — Meu Deus. — Alguém mate esse filho da mãe que atrapalhou o momento de desejo da minha alma, do meu corpo, de toda a minha miserável existência. — Ai, caralho, eu me apaixonei pelo Raphael! — Antes mesmo de beijá-lo, mas aquele beijo foi uma faísca no barril de pólvora — E QUE FAÍSCA! — Ao escutar que alguém tinha batido à porta, Raphael parou, pegou sua mochila e saiu pela porta da cozinha, como se não quisesse que a pessoa que estava à porta soubesse que ele estava ali. 


			Eu deixei de enrolação e fui abrir a porta, era o Levi, e graças a Deus que o Raphael saiu pelos fundos… Levi é o tipo de amigo ciumento.
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